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ORÇAMENTO RESUMIDO:
CONSTRUÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE 02 (DUAS) ARENINHAS NAS LOCALIDADE DO

ATERRO E CAMPOS VERDES EM ARACATI-CE
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ITtrM I,OCAIS VALORES
0t ARENINHA ATERRO R$877.210.43
02 ARENINHA CAMPOS VERDES R$865.264,9,1

TOTAL R$1.7,12.475,37
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PROJETO BÁSICO _ARENINHA ATERRO

I, MEMORIALDESCRITIVO;
2, PLANILHAORÇAMENTÁRIA:
3, MEMORIAL DE CALCULO:
4, RELATóRIo ANALiTICo coMPoSIÇÃo DE CUSTo;
5, COMPOSIÇAO DO BDI;
6. TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS;
7- CURVA ABCI
8. CRONOGRAMA;
9, MAPA DE COTAÇÕES DE PREÇOS
IO, ART'SI
I], PEÇAS GRÁFICAS
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í. ADMINISTMçÃO LOCAL DA OBRÂ

54E
A Administração locâl represêntâ todos os custos locais que não são dirêtamente íêlacionados com os itens dâ
planilha. Os editâis de licitaÉo devem êstabelecer criléro objetivo dê mêdição para â administraÇão local,
estipulando pagamentos proporcionais à execução Íinancêira da obra; nestà caso, o pagarnento Àerá realizado de
forma mensal durante o PRAZO DE EXECUçÀO estabelecido pelo cronograma. Em caio de aditivo de prazo dê
execução em virtudes de atraso ou de prorrogações injustificadas, este ilem não poderá sêr aditado. A
Administração localfoi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Admanistração proprietária da obra

2. SERVTçOS PRELTMTNARES

2.1. CONSTRUçÃO DO CANTETRO DE OBRAS

2.1.1. C1937 . pLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

A placa de identificaÇão da obra tem por objetivo iníormar a população e aos usuários dâ rua os dados da obra. As
placas deverão ser colocadas e manlidas durante a execução da obra em local v sível, preferencialmente no acessoprincipaldo empreendimento, suas rnedidas terão qt e ser iguais ou superiores a maior placa existente na obra,
respeitadas as seguintes medidas: 2,oo m x 3,oo m, conforme especificado no orçamenio. A placa deverá seÍ
confeccionada em châpas de aço láminado a Írio, galvanizado, com espessura dé 0,3mm paia plãcas laterais à rua.
TeÉ dois suportes ê sêrão de nadeira dê lêi beneficiada. Concluída a obra, ê fiscaiização dêverá decidir o deslin;
da placa, podendo exigir a pêrmanênoia olr a sua rêtirada.

2.1.2. C2850 - TNSTALAçóES PROV|SóRIAS DE LUZ, FORçA,TELEFONE E LóGrcA (UN)

lnslalaçõês de Força e Luz
São muitos os êquipamenlos necessários para o início ê o dêsenvolvimenlo dês atividades de obra como, por

^ 
exemplo, beloneirês, enlre oulros. Durante a implanlação do canleiro, cuidado êspecial deve ser dado à mãntagem
do quadÍo provisóÍio de diskibuiçáo de enêrgia, pois uma instalação mal realizada pode ser fonle de Íruitos ris;s
aos operários

2.1.3. C1622 - L|GAçÃO PROV|SóRÁ DE ÁcUA E SANTTÁR|O (UN)

Para o início e desenvolvimento das atividâdes de obÉ é necessário que o cantêiro sêja provido de instalaçôes
elétricas e de instalaçôes hidrossanitárias, sem as quals, o trabalho â ser niciado fica ;astante prejud cado. são
múitos os equipamentos necessários para o injclo e o desenvolvimento das atividades de obra àoáo, por.rxemplo,
betoneiÍas, serras elétricas, entre outros. Durante a implantâção do canleiro, cuidado especial deve ser dado à 

'
montagem do quadro provisório de disÍibuição de energia, pois uma instalaÉo mal realizada pode seÍ fonte de
muitos riscos aos operários. L-

1.í. COM"46135490 . ADMINISTRAÇÃO GERAI DE OBRA (MÊS)

2.2. LOCAÇÃO OA OBRA

2.2.1. C2873 . LOCAÇÃO OA OBRA COM AUX|L|O TOPOG RÁFrco (ÁREA ATÉ sooo M2) (M2)

A locação e o nivelamenio serão execurados com ieodolito, nivel, estação total ou Gps de alta precisão. Dêverâo

além disso, sujeito a sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com; contrato e

ser executado a locação e o nivelamenlo da obra. Dêverão ser afedda as dimensões, os alinhamentos, os ângulos e
de qualsquer outras ind caÇões constantes no projelo com as reâis condiçõês enconlradas no local, A ocorrência de
erros na locâÇáo da obra projetada mplicaria, para o exêcutanle, obrigaÇào de proceder por sua conta e nos prazos
contratuais, às mod íicaçôes, demoliÇões e íeposrções que se loÍnarem necessarias, a juízo da f scatzação, ficando

a presente especfcaÇão técnica,
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3. I'/IOVIMENTAÇÃO DE TERRA

A escavação deve ser efetuada por processo manuâlde acordo com a convêniência do serviço. O volume de solo a
ser rêlirado deverá sêí armazenado e transportado adêquâdamenle sob a responsabilidade dã CONTRATADA.

3.í. TERRAPLENAGEI'/l

4.1. METOS-F|OS

4.í.1. C0366 - BANQUETA/ ME|O Fto DE CONCRETO p/ V|AS URBANAS (i,oox0,35xo,íSm) (M)

55
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3.'t.1. c0328 -ÂTERRo c/coMpacTAçÃo MEcÂNtca E coNTRoLE, MAT. DE aeutstÇÃo (M3)

A compactação dos solos é um processo de densiÍicação do solo através da expulsão de ar dos vazios do solo, pela
^ ação dê equipamentos mecânicos. Este processo geralmentê é empregado na construção de aterros, nas camaàas

dos pavimentos, nas barragens dê terra, dentre muitas outras obras dJengenhariâ. A;ompactâção tem conlo
obietivo melhorar a rêsistência do solo, atrâvés da redução do índicê dê vazios, aumêntando o côntato entie os
grãos e com is§o, â dênsidade seca, o quê geÍa um aumênto da resistência do solo, Íâzendo uma hansicão do solo
em êstâdo fofo parâ um estado compactado. No p.ocêsso de compactâção dos solos, o solo deve se enáonlrar na
umidade ólima de compactaÇão, para que as bolhas de ar íormem cânaiÍculos lntêrcomunicados, que facilitam a
expulsão do ar dos vazios do solo.
E importante ressaltar que o volumê de aterro proveniente da escavação das valas de drenagem estão inclusos no
aterro.

3.1.2. C1605 - LASTRO DE BRTTA Ap|LOADO MANUALMENTE (M3)

I\,'laterial pÍoveniente da britagem de rocha, que passa na penêira de malhs 6,3 mm. E usado na construçào civil êm
obras de terraplenãgeÍn como material para sub-base e estabilizador de base, pavimentação, usinas de asÍalto,
ptoduçáo de argamassa para assentamento e emboÇo, enlre outros,

3.í.3. C3233 - REGULARTZAçÁO DO SUB-LE|TO (M2)

A Regularização do terreno é o Serviço executado destinado a conformar o lêito transversal e longitudinalmente, da
modo â torná-lo compatívelcom as exigências geométricas do Projeto. Esse serviço consta esseÃcialmente de
cortes e/ou aterros até 0,40m de modo a garantir uma dens ÍicaÇão adêquada do sublêito para rêcebimenlo do pó

^ de pedra

3.1 c2sg3 - TRANSPoRTE DE MATER|AL, ExcEÍo RocHA EM caMtNHÃo ATÉ s KM (M3)

Retirada de nâtêrial indesejável, excelo rochâ, parâ localdestinado em caminhão aié uma distânciê de até S km.

3,1.5. CO7O2 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

Todo o matêriâl da escavação deverá ser ret râdo e transpc,rtado em caminhão basculante, com deslino a um
adequado de atmazenamento de matêrais escavados.

4. CONTENÇóES

local

1,,/

o mêio ío de concreto, também conhecido como guia de concrelo, é uma estruiura pré-moldada em concreto dê
auto-adensamento, utilizada na pavimentação dê calçadas, ruas, vias públicâs e dêmais locais com grande tráfego
de pêssoas. Uma dâs principals vanlagens do produto está na ótima resistência, visto que os prêmo]dados
possuem grande proleção contra choquês mecânicos, intempériês, âçáo do tempo e impactos. Além disso, tem uma
ótima durabil dade e por esse motivo, é uma das estrutuÍas pré-mold;das mais procuradas em todo o mercado.
L,ma das vantagens do rneio fo de concreto, âlém da resistênciâ e durabilidade;está no excelente custo-benefício
da estruturâ. Com um preço êconômico de invêstirnenlo, o pré-moldâdo êvitâ

av DÍagàodô Mâr 230. Cenrrô. arâôâli,cE - BíasitcEp 62300-000
(+5533)342r r0501(+sssa)342r I945 | w.aÍacar ce sov br

riâis extras pâtê

Y



D ir,içiti

MEMORIAL DESCRIIIVO
.ONSTRUçÁO E IMPLANÍAÇÁO OE Ú (UMÀ] ARENINHÁ NÁ

sE nFM @7.r ôôM oEsonÉRÀçÁo

dNM m3m.N EsdÉÂ^ÇÁo

.om@q

5G
+:'

CONSTRUçÃO E IMPúNÍÀçÃO OE Ú (UU]ARÊNINHÁ NA

RL]A N LTON GONDIII BÀNDEIRA.ARÀCATI.CE

os itêns a Seguk referem_se ao passeio de enlorno dâ areninha, constituído pêlos pisos lntêrtravados cinza e
colorldo, pelo piso podotáiil, pelas rampas e pelo mêio Íio. Deverâo ser executadoi exatamente conforme o projeto

conskuçâo in loco e, além disso, ê Íácil e rápido de instalar, sem necêssidade de intêrvençôes dispendiosas e
grandes construçôes.
Os meios-fios e sarjêtas devem obedecer às dimensõês represenladâs no pp_DE_HO7/005.
Os mêiosjios devem ser executados em peÇas de 1,00 m dê comprimento, as quais devem ser vibradas aié seu
completo adensamento e, devidamentê curadas anles de sua apljcaÇão.
Seu compÍ mento deve ser reduzido para a execução de segmêntos em curva.
O concrêlo empregado na moldagem dos meios{ios, sarjetas e sarjetões devem possuir rêsislência mínima de 20
l\,4Pâ no ensaio dê compressão simples, aos 28 dias de idade.
As íoÍnas parâ a exêcução dos meiosJios dêvêm ser metálicas, ou de madêira revestida, que pêrrnitâ acabamento
semelhantê àquele obtido com o uso de fornas metálicas.
Para o assêntamento dos meios-fios, sarjetas e sarjetôes, o terreno de fundaÇão deve estar com sua supêrfície
devidamente regulaÍizada, de acordo com a sêçáo kansversâldo pro,eto, apresentando-se liso e lsento de

^ partículas soltas ou sulcadas e, nâo deve apresenlar solos tuíosos, micácêos ou que contenham substâncias
orgânicas. Dêvem estar, tambérn, sem quaisquer de inílhaçóes d,água oL{ umidade excessiva.
Pará eíeito dê cornpactação, o solo devê eslar no intcrvalo de maisôu m.nos 1.5% em torno dâ umidadê ótima .jê.
compactação, referente ao ensaio de Prcctor Normal,
Não é peÍmitida a execução dos serviços durante dias de chuva.
Após a compacraçáo, deve-se umêdecer rigeiraÍnente o terreno de íundação para o rançamento do rastro.
Sobre o têrrêno de fundação devidâmente prêpaÍado, devê ser execulada o hstro de cóncreto das sarlelas ê
sarjetões, de acordo com as dimênsões êspeciÍicadas no projeto. O lastrc Ceve ser apiloado, conveniê;tornentê, dê
modo a não dêixar vazios.
O assentamênto dos meios+ios deve ser feito antes de deconida uma hoia do lançamento do concreto da base. As
peças devem ser escoradas, nas juntas, por melo de bolas de concreto com a mesma resistênciâ da base,

4.1.2. C3449 - MÉtO FtO pRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO (M)

Os meiosjios a §erem fo.necidos devem ser dê pré moidado,vib.ado e ab3loado nas Íaces com as seguintes
dlmensões mÍnimas 0,07 x 0,30 x'1,00 cm serão assenlâdos dire(amênte sobre a base acabadâ. O esÉêlho deverá
ser de no mínino 15,00 cm. Para isso a base deverá ser executada com uma sobrelargura suficiente pâra permith o
plêno apoio do meío fio. O projeto definirá em cada caso, as largurâs necossáriâs.
Para acêrto das alturas dos meios-Íos, o ênchimenro entrê esses e a base dêverá ser íeito com malerial
incompreensível, tais como pó de pedra, areia ou argamassa de cimento e areia. SempÍê que houver possibilidade

^ de carÍêgamento dê algum desses materiais, deverá ser adicionado cimento na propo;çáo de 1t10.^ A medida quê as peças ÍoÍem sêndo assenladâs ê alinhadas, após o rejuniamento, dêvêrá ser colocado o material
do êncosto. Esse material, indicâdo ou aprovado pelâ fiscalizaçáo ,deverá ser colocado em camadas de 1O cm. E
cuidadosamêntê apiloado com soq!etês manuais, dê modo ê não desalinhar ês peças.
Quando pelo excesso de artura, os meio íos ou rebaixâdos, forem inseridos na bâse, a reconstrução da área
escavada deverá sêrÍeita com o mesmo material devidamente compaclado.

5. PTSOS

arquitêtôn co e as especificações deste memorial.

5.'Í. PISOS EXTERNOS

5.,1.1. C2864 - LASTRO DE pó DE PEDRA (tt43)

\

\

WilsrrJ;l

Material proveniente da britagem de Íocha, que passa na peneira de malha 6,3 mm. É usado na conslrução civilem:
obras de terraplênagêm como mâtêrial parâ sub-base e eslâbilizador de bâse, pavimentação, usinas dê;sfalto,
produção dê ârgârnassê para assêntamento e êíl]boço, entrê outros.
O lêsko de pó de pedre de ê = 10 cm, nest€ projeto, serve para un formizar a pavlmentação e para melhoÍ
assentamento do piso interlravado,

5.,r.2. C48í9 - ptSO TNTERTMVADO TtpO TUOL|NHO (2OX1OX6)CM
MECANTZADA (M2)

3sMPA, cOR CTNZA - COMPACTAÇÃO

0)
Av D,ãeâodoMâr 230.Cenlro Ârâôâr cr-BrastcEp 62800-000
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DIIVENSÔES DAS PEÇAS
- Largura minima: 100 mm (tolerância de 3,0 mm)i
- Comprimento máximo: 200 mm (tolerância de 3,0 mm)i
- Caso selas identificados mais de 57o de peças deÍeituosas na inspeção visual, ou as âmostras não atenderem às
exigências dimensionais e de resistência, o lole devê ser rejeitado.
RISCOS DO NÁO ATENDII\4ENTO
- A ulilização de peças que não atingem a resistência mínimâ, ou estejam quebradas, compromete a qualidade da
obra, gêrândo abrasão das pêças, rachaduras ê peças soltas;
- A variâção dimensional das peçâs compromête o alinhanento, provocando juntas com grande espessura;
consequentemente, há facilidade das peças sê destacaíem, âlém de um resultado estetic;mênte ruim.

5.í.3. C49í6 . ptSO TNTERTRAVADO TtpO T|JOLtNHO (20X10X6)CM ssMpA, COLORTDO _ COMPACTAçÃO
MECÂNtZADA (trr2)

^ DTMENSôES DAs pEÇAs
- LaÍgura rnínima: 100 mm (tolerância de 3,0 mm);
- Comprimento máximo: 200 mm (tolerânciâ de 3,0 mm);
- Caso selas identifrcados mais de 5% dê peças defeituosas na nspeção visual, ou as amostras náo atendêrem às
exigências dimensionais e de resistência, o lote deve sêr rejeitado.
RISCOS DO NÃO ATENDII\4ENTO
-A utilização de peças que não atingêm a resistência mínima, ou eslejam quêbradas, compromete a qualidade da
obra, gerando abrêsão das peças, rachaduras e peças soltas;
- A variação dimensionaldas peças compromete o alinhamento, provocando ju ntas com grande espessura;
consequenlemente, há Íacilidade das peças se deslacarem, além de um resultado estetic;mênte ruim.

5.í'4. C4624. PISO PODOTÁTIL EXTERNO EM PMC ESP,3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO) (M2)

O piso tátildeverá ser instalado de acordo com o posicionamenlo deínido no projeto dê acessibilidade. Estes
elementos deverão ser confecciohados com as dimensões especficadas na norma NBR 9050/2004, e poderão ser
de quâlquer matêrialdesdê que tênha â rêsistência necessária pâra este uso. Nêste proreto, em especifico, o
êlêmênto de piso deverá sêr de 25 cm x 25 cm. Deverá 6er assênlado de forma a esiar niverado com o piso
êdjâcentê, dêjxândo apenâs as saliências direcionâis acima dêste nível.

5.1Á.C22í9 - REVESTTMENTO EPóXCO p/ptSOS DUAS DEMÃOS {M2)

o piso lát I deverá ser insialado de âcordo corn o posicionâmento definido no proleto de acessibilidade. Esles
elementos deverão ser confeccionados com as d mensôes espec ficadas na norma NBR 9050/2004, e poderão ser
de qualquer malerial desde que tenha a resistência nêcessária para esle uso. Neste proleto, em especiflco, o
eleÍnento de prso deverá sêÍ de 25 cÍr x 25 cm, Deverá ser assenlado de forma a esiar Áivelado com o p so
adjacênte, deixando apenas as saliêncjas direcionais âcima desle nível.

5.Í.6. C3025 - PISO MoRTO CONCRETO FCK=r3,5Mpa C/pREPARO E LAIçAMENTO (M3)

o piso lát I deverá ser instâlado de acoÍdo coÍn o posiclonamento deíinido no projeto de acessibilidade. Esles
elêmentos deverão ser conÍêccionados com as d mensóes espec ficadas na noÍma NBR 9050/2004, e poderão ser
de qualquer material desde que tenha a resistênc a necêssária para este uso. Neste ptojeto, em especifiçq, o
elemento de piso deverá ser de 25 cn x 25 cm. Oeverá ser assentado de forma a esiar nivelado com o
adjâcentê, deixando apenas as sal ências dirêcionais ac ma desle nível. t . 1i'

A Tera sordada Nervurada de e-g2 45 x 3,0 x 2,0 merros é uma armadura pré-fabricjda ferra cb, [dB"àU áii"ôÀ6ô
NeNurâdo longitudinais e transversais côm alta rêsistência mecânica, soorLpostos e soúào-s ó"tà.ià'. tiroÃ à"pontos de cruzamento (nós) por correntê eléirica (cadeamento), formando malhas quadradas ou rêtângulares. o
uso da Têla soldâdâ Nervurade possibilte que o trabalho de montâgem e concretaóem sêja mêis ágil ; eficienie,
pols reduz a necessidade de cortes e dobramentos e elimjna o uso áe arames parjamarraçào.

5.1.8. COM-75256200 - PISO EMBORRACHADO, DRENANTE E ANTIIMPACTO, COMPOSTO POR PARTíCULAS DE
BORRACHA RECTCLADA pRENSADA, ptGt ENTADA E ATOX|CA, IOOXIOOXí CM ]UNl/7-/r

w
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Plso EMBORMCHADO ANTr-rlrpAcro: Descriçâo: piso eÍn prêcas, com cântos relos, composto por partícuras
de borracha recicrada pigmenrada ê atóxica, nâs cores vêrde, azur e vermerho. r\rontagem: col"oo u'n, pi"o ,árro
regularizado com cola de Poliureta para borracha ou Íixação alrêvés de pinos de travainento em piso morlo
rêgularizado. O piso montado deverá possibilitar o escoamento das águãs pluviais através dos uàpaço" 

"nir" 
u"placas' possibirtando a drenagem adeqúada. Dimensões máximo í,0õm; óomprimentor máximo i,oôr; gsp."*r":

mín mo 43mm. Garântia e manutenção: Oj ano.

6. rNsraLAçôEs ELÉTRlcas

Todas as instalações elétricas deverão ser rigorosamente executadas de acordo com especificações de materiais
quê fazem parte integrantê deste l\,'lêmorial Descritivo, do Projeto Elétrico ê da planilha descriliváde serviços. As
instâlações êrékicas dêvêm ser execurâdas por pessoal recnicamenle quârificado, dê modo a obedecer à;
exigências dês conc€s§ionárias e normâs lécnicas de segurança da ABNT, relativas à execução de servifos em

^ inslalações elétricâ§. Ficará a crilério de a Íscalização impugnar parcial ou tolalmente qualquêr trafalho dxácutOo
em dêsacordo com as Normâs dê execuçáo, especiÍicações de material e projeto. Todas as instalações serão
executâdas dentro de padrões descritos em Projeto e deste lúemorial Desôritivo. Para os detalh"" á" 

"r""u!ào,obedecer âo projêto, às considêrações gerais, especiÍicações dê materials, especificâção de sêrviços e lista de
material Íornecido com o projeto elétrico.

6.í. MEDEÃo

6.'1.1- coM-63234s79 - euADRo p/ [4EDtÇÃo E posrE DE coNcRETo (uN)

O quadro de medição monofásico que deve ser instalado em poste de jardim. O quadro de entrada de enêrgia é um
produlo imporlênte paÍa garantir o Íuncionamênto correto da rede eléhica. O quaáro de entrada Oe energia f,recisatêrespaÇo suÍiciente para receberos medidores.
Poste de concreto duplo T, resislência nominaÍ 150 Dan, h=8,OOm, tipo D, altura livre 6,Sm sendo ênterrado .l.S m.

6.,I.2. C2067 . QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ í2 DIVISÔES 2O7X332XS5MM, C/BARRAMENTO
(UN)

^ Os 
^quadros 

de distribuiçâo serão colocados de acordo com a capâcidade dê circuatos especificada e devêrá ser dê
PVC.
a) Mão de obra: eletÍicista e ajudante de eletricista:
b) Materiais: Barramento Pr ncipal p/.Baixa Tensão, Barramento Neutro p/ Baixa Tensão; Barramento Têra p/ Baixa
Tensão e Quadro de Distribuição de Luz.

6.2. POSTES

6.2.1. COM-12005536 - RETTRADA DE POSTE DE CONCRETO (UN)

RETIMDA DE POSTES:
4 postes dê concrelo lubulat 200112.
1 poste de concreto 300/9.

6.2.2. C5033 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊ
DE 790 KG (UN)

Poste de conc.êlo circular, resistência nominal2OO kg, H=.lO

Wilsiiane Silva Cancas

O,OOM, PESO AP

m, allura livre 8,4 m, sendo enlerrado 1,60 m.

-4,{
NCIA NO|t/lINAL

6.2,3. COMP€4890576 - CATXA DE PASSAGEM PRÉ-TTOLOADA DE CONCRETO, SELADA COM TAirpA DEcoNcRETO, DIúENSÔES OE 4ox4ox6o cm, ESp. = 5 cm, rNcLUrNoo t-lrçauÉxro, oesFoRMA E PuXADOR OEaço (uN)

Deverão sêr execuiâdâs 11 (ONZE) caixas de passagem pÍé-moldadas de concreto acordo com o lêyout

av D,âsãôdo Ma, 230 cenrro eracar,ce- e;siaEF ããoo ooo
(+5533)3421 10501t55 33)342]-1s4s tww arâôí ce.sovbr
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êslâbelecido no Projêio Elétrico, 6om o intuito de rêceber os elelrodutos e cabos de alimenlação de enêrgia elétíica
e distribuí-la para os postes.

6.2.4. COM.52402906 - SUPORTE-TOPO pAR 03 LUMTNÁRAS púBL|CAS (UN)

Fornecimenlo e instalação de suporte-topo para 03 lumináraas públicas anguladas 120" entre s

6.2.5. COMp43980670 - SUPORTE-TOPO PARA 02 LUMTNÁRÁS púBLrcAS (UN)

Fornecimento e instalação de suporte topo para 2 luminárias públicas anguladas 180. entre sj.

6.2.6. COMP-'15594í21 . CRUZETA EM AçO GALVANTZADO pERFtL "U" PARA REFLETORES LED (íS0 x 60 x 20) MM
(UN)

^ 
Suporte tipo Cruzeta en aço galvanizado para refletor LED

9:2r : 10i9?! - BF49o PARA tLUMtNAçÃo púBLrcA, EM ruBo DE aÇo caLvANtzADo, coMpRtMÊNro DE í,50
M, PARA FIxAçÀo EM PosTE DE coNcRETo. FoRNECIMENTo E INSTALAÇÂo. AF_os/2020 (UN)

Fornêcimento e inslâlação de braço de aço galvanizâdo para luminária de iluminação pública de 1,SO m, sem
sapâtê.

6.3. tLUMrNAçÃo

6.3.í. cp44078751 - LUMTNÁRÁ EM LED 2oow coM BASE E FoTo cÉLULA sMD 6.sooK pRoTEçÃo tp 66 ou
suPERloR (uN)

Deve ser instalada conforme especificaçõês do fabricante e do projeto elétrico.
CaracteÍísticas gerâis:
a) Potência: 200W;
b) Cor: 5000K;
c) CeíiÍcado de garantia do lNl\4ETRO de 05 anos;
d) Grau de proteção lP: lP 66 parâ áreas urbanas e lp67 pâra áreas ruíais e lilorâneas;
ê) EÍciênciã Mínima: í50|m/W.
f)DPS (Proteção conha surto)

^ g)Sistema SÀ,íD
h) Base para fotocélula
Fabrjcantes: Philips, Dêmape e Unicoba ou dêcidirjunto ao município

6.3.2. coM-i6962078 - REFLEToR LED HtcH BAy, DE porÊNcA .190w, FLUxo LuMtNoso 25.0001m, vtDA úTtL DE
66.000H, coR M|NTMA DE soooK, Dps, cERTrFrcaDo |NMETRo E Gaúrna oe s eNos, pnoreçÀó úilriúÀÉãã
(UN)

Deve ser instalada conforme especiÍicações do fabricante e do projeto etétrico.
Características gerais:
a) Potência: 200W;
b) Cor: 5000K;

t,'

c) CeíiÍcado de garantia do lNLíETRO de 05 anos;
d) Grau de proteçáo lP: lP 66 para áreas urbanas e lp67 para áreas
e) Eficiência l\,4ínima: í50|mÀV.
oDPS (Proteção contra surto)
g)Sistema SIID

rurais e litoráneas;

Fabricantes: Philips, Demape e Un coba ou decidirjunto ao município.
6.3.s. cí030 - cÉLULA FoToELÉTRtcA p/ LÂMPADA, ATÉ íooow {uN)

Relé Fotoelétriôo NF 1000 W para comândo individuâlde luminárias

6.4. CABOS E DUTOS
@,

i, , .iil

Y
Av Drágão dô Mâ( 230, Cênrrô, ÀÉeli-CE- BrâsÍcEp 62B00-000

(+55 33)3421,r050 |(+55 33) 3421,19.45 1 www.êêcâl .c.sôv.br
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6.4.í. COM.67973s09 - CONECTORES DE TORçÂO 2,5MM"" 6MM'_ í00 UNTDADES (un) (UN)

Também conhecido como conector dedal, servê paÍa conexão dos câbos da luminárias com o cabo pp

6.4.2. 9í93í - caBo DE coBRE FLEXíVEL rsoLADo, 6 MM., ANTr-cHAMA 0,6/1,0 Kv, PARA crRcurros rERMtNArs
- FoRNEc,MENTo E TNSTALAçÃo. aF_03/2023 (M)

Cabo dê cobre flexívêl 4 mm, unipolar com dois tipos de isolêmento para instâlâções subteÍâneas

6,4.3. C4558. CABO CORDPLAST (CABO pp) 3 x 2,SO mm, (M)

Os cabos PP Cordplast, são isolados em dupla camada de composto de PVC/F íexível. Suâ cobertura em
composto de PVC ST1 apresenta elevada lesistência mecânicâ e flexibilidadê. Os compostos de isolaçâo e

^ coberlura, aliados ao condutor de 6obre êletrolítico, garante ao PP Cordplâst uma rnaror íexibilidadê é durabilidade.

6.4.4. COM-13265485 - CURVA 90 GRAUS, DE pVC RtGtDO, DE 3/4", pARÂ ELETRODUTO (UN)

lnstalação dê curva 90 graus, de pVC, de 3/4,', para elêtroduto rígido no padrão de enlrada da medição

6,4,5. COM-33510598 - CURVA 180 cRAUS, DE pVC RtGtDO ROSCAVEL, DE 3/4-, PARA ELETRODUTO (UN)

CUNâ í80 graus para eletroduto, DN 3/4,'N,4[.4 rígido no padrão de enkada da mediçâo

6.4.6. COM.62659384 - LUVA PARA ELETRODUTO 3/4 (UN)

Os eletrodutos e conexões são fabricados com pontas roscáveis, sêndo portanto indicâdo o uso da Luva Rosciivel
para coneclar um eletroduto a outro ou as conexõês, Não é rêcomendado fazer bolsas com auxilio de fogo para unir
tubos e conexõês, pois dêssa manelra a estanquêidade não é garanlida nas diferentes condi@"" 

"n"onir"á"" 
nà"

obras.

6.4.7. Cl í86 - ELETRODUTO pVC ROSC. D= 25mm (3i4.,) (M)

Protêção mecânlca para fios e cabos em instalaçóes elétricas ernbutidas de baixa tensão, onde a solicitação dos
esforços mecánicos durante a concretagem é elávada. É ut lizado em oOras preOials, coÃeiciãis e-i
Ca ractêÍísticas:

^. - FabricâÇão em PVC anti-chama:
- Diâmetros ÍBitolas): %" (25 mm);
- Caixas de luz com classiÍicâção tp 40 (índice de proteção)i
- Ro6ca padráo ISO-7.
- lJtilizaÇão: em paredes, letos e em instalaÇõês enterradas.

6.4.8. coM-18494739 - FoRNEctMENTo E |NSTALAçÃo DE TERMTNAL ptNo tsoLADo 6mln, (un)

O têrminal pré_isolado tipo pino isclado é produzido em cobre ElelrolÍtico, isolado êm FVC rígido e acabamento
estanhado. Suas propriedades envolvem:
â) Desenvolvido para conexão por compressâo;
b) Conta com alta condutividade elétrica e resistência a corrosão
c) Pode ser utilÉado para instalaçóes elétricas em geral(residencial, predíal, industrial)
d) c rcuilos alé 70 "C e 750 V

L-,'

e) Atênde a norma NBR 5370;
Deve ser usâdo para conecções do quadro de distrib!ição

6.4.9. coM.t)7s267,r4 . coNEcToR pERFURANTE DE oERtvaçÃo paRA caBos 6 MM, - 50 pEÇas (uN)

6.4.í1. coMp{20214 - Ftra tNox p/ FtxaçÃo Do ELETRoDUTo No posrE, tN INSTALAÇÃo {m)

li.q íi.l!irl. !11 :;it l,1qrl:r
Â! OÍagâo dô Mâr,230. c€^lrô, AÉer-CE- BrásilCEp 62S00-000

(+55 33) 3421r050 I (+55 33) 342r-1e45, www.'ácât e.sov.br

Aplicação de armação secundária sí com rordana em porcerana instarâdos em poste de jardim para mediÇão
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a) A F ia de AQo deve ser íabricada em aÇo inox 430, 304 ou 316 ou aço galvanizado.
b) Disponívêl sem revestimento ou revestida em polléster, epóxi ou nylon '11, o que garante uma proteÇão adicional
contra corrosão.
c) As fitâs de aço inox passam pelo procêsso de rebarbamênto que elimina as arestas cortantes.
d) Fitas e abrâÇadeiras podem seÍ formadas em qualquer supeúicie.
ê) Disponívêis com caixa plástica de alta resistência.
Í) Fitas com até 10 m de comprimento podem ser Íornecidas com termocontrátil.

6.4.í2. Cí098 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE OISTR|BUIçÃO s2A (UN) 6 \

lnstalação de disjuntor monopolar êm quadro de med çáo 32A 4=-

6.4.'Í3. C1093 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUAORO OE D|STR|BUtçÃO 16A (UN)

^ lnstalação de disjunlor monopolar em quadro de distribuição 16A

6.4.14. COM-8026094Í - FORNECTMENTO E |NSTALAçÃO DE DtSpOStTtVO DpS CLASSE [, í POLO, TENSAO
MAXIMA DE 275 V, CORRENTE MAXIMA DE T2O' KA (TIPO AC) (UN)

Fornecimênlo e instalação de dispositivo DPS classe ll, 1 polo, tensão rnáxima dê 275V, com corrente máxima de
2OKA
O DPS é um dispositivo de proteção contrâ surtos elélricos, que é essencialpara proteger os equipamentos
eléticos e elelrônicos, evitando com que eles queimem.
Quando o surto acontece na rede a tênsão é exlremamente alla, com uma tensão tendendo ao infrnito Dassando
pelo DPS sua resislência lende a zero, assim oferecendo um caminho com menoÍ oposiçâo á passagem da
correntê elétrica, êscoândo toda êssa energia pelo sistema de âlerramento

6.4.'ls. c0780 - CONTACTOR AUX|L|AR 2NA + 2NF (UN)

Os conlatores elétracos são dispositvos que usam bobinas paÉ produzir um campo maqnélico e fechar ou abrir um
conjunto de contaios parâ controlar a carga. O! sêjâ, esses contatorês podem cortar oslircuitos principâis CA de
Íorma rápida ê Írequentemênte sê conêclaÍ a grandês circuitos dê controle de correnie. Ele funcionará em conjunto
com o conector horário. Durabilidade: Sua vida útil dêve fi6ar em torno de S milhões de ciclos.

6.4.í6. C4765. ATERMMENTO COMPLETO C/ HASTE COppERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

^ a) Característicâsr Rêtilíneas, constituídas de núcleo sólido dê aço carbono, revestida por camada uniforme de
cobre eletrolírico (mínimo 254 mícrons) através do processo de êletrodeposição anódlca, que garante uniâo
inseparável e nomogênea dos melais
b)Aplicaçáo: Sistêmãs de alerramento em geral (s stemas dê geração, transmissão e disÍibuição de energ a
elétrica), malhas de aterramento, alerramentos resrdenciais, prediais e industriais,
aterrarnentos de subestações e rêdes de ielecomunicações;
c) I\'4aterjal: Núcleo êm aço-carbono (sAE 1010/1020) com revestimento de cobre elelrolítico de purezâ mínima de
99,9% sêm trâços de zinco;
d) NoRtvrAs: ABNT NBR-13571 i UL-467 NORMAS DE UTtLtZAçÂOr NBR 5419:
atmosÍéricas. NER 16254-1: Matêriais para sistemas de ateÍâmento. NBR íS751:
subestações. NBR 16527: Atêrramento para sistemas de distribuição

6.4.17. COM.2559,196í - pROGRAMADOR TNTERRUpTOR HORÁR|O 100 A 24OV (UN)

O inteÍuptor horário e um instrumento que permitê ligar e desligar qualquer equipamento
horáÍios pré-estabelec dos.

6.4.í8.97668 - ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 63 (2), PARA REDE ENTERRADÂ DE
DtsrRrBurçÃo DE ENERGTA ELÉTRrcA - FoRNEctMENTo E iNsraúçÁo. lr_rztzozt 1trt1

Deve serde boa qualidade e que atenda as normas Eletroduto corugado PEAD, destinado à passagem e
proteçãode cabos subterrâneos de energia (alta, média ê baixa) e telecomunicações. Duto pEAD co-rrugado é

Proteção contra
S siemas de ate

fabricado em Polietileno de Alta Dênsidade (PEAD), sendo flexível, anelar ê impàr4eávê|, na cor preta.

6.4.19. C4530 - DISJUNTOR DTFERENCIAL oRí6A -aoA, 3OmA (uN) -{

Av OÍagáo dô Mâr,230. C€ntrc, ÀÉ@i -CE - &as tCEP 62800-000
(+55 3s) 3421,1050l(+55 33) 3421,1945 1 ww.aÍacal..ê.sôv.br
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Quando o material íor cons derado, a crité;io da Fiscal zação, apropriado para utilização no reaterro, será
princÍpio, estocado ao longo da escavâÇão, a uma distância equivàlente à profundidade escavêda, m
da borda do lalude. Maleria s não reutilizáveis seÍão encaminhados âos locais de ,,bolâ_foÍa,,.

6.5-2. C292't - REATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERTAL DA VALA (M3) Caracas

O reaterro de valas dos dispositivos de dÍenagem consiste no enchimento de valas dos disposili\iàjdé'l
com solodevidamenre compactado. o solo déstinado ao rêaterro de valas deve ser, preferenciar"ntÀ, ,J prãlriâ

O lntêrruptor Diferêncial Residuâl lem a função de desligar automaticamenie o circuito caso exista um corrente de
Íuga quê ultrapasse 30 mA, ou seja, caso ocorra um fuga de corrente maior que 30 mA, o IDR reconhece e desliga
automaticamente o circ!ito. o IDR tem essa caracteística para prcteção contra choq!es elétricos. Esse valo deãO
mA é justamênte escolhido para proteção dos seres humanos, pois eÀtá é ã intensidade máximâ que um ser
humano pode suportârAlguns lDRs também podem apresentar êste valor com variações, não exaiamente 30 mA,
pois são especíÍicos para proteção de máquinas ou equipamentos, e este de 3omA é exclusivo para proteção de
seres humanos contra choques êlétícos.
Funcionamento do IDR
O IDR tem um funcionamento simples. lntêrnâment6 ele possui um Núcleo Toroidal ondê são ênrolados os cabos
que se desêja monitorar. Nos polos de entrâdâ do IDR são conectados os cabos fase e neutÍo (dependêndo do
modelo usado). Entres esses cabos existe uma diferença de polencial (voltagem ou tensão) ê é a partir delâ que flui
a energia elétr ca. Se pelo câbo fase entra 1O A e estes mesmo saem pelo cãbo neutro, o lbR permanece armado,

^ mas caso isso não aconteça, o IDR enlende que existe uma fuga de correnle, a partir dai os dispositivos internos áo
IDR calculam este valor de fugâ, caso ele seja maior que 30 mA o IDR dêsarma o circuilo. O neutro serve para fazer
a leitura, paÍa entendêr se está sendo perdido em algum instante e por algum motivo o valor de corrênte que enÍou
pelo cabo fase.lDR na norma NBR-5410
A NBR_5410 estipura as condrções mÍnrmas necessárias para urn Íuncionamento adequando e seguro das
instalações de baixa tensão. A NBR-54.10 no ilem 5.1.2.2 Íala sobre a obrigatoriedade do uso de lóRs em:
a) circuitos quê siNam de ponto de utilização situados êÍr rocais que conténham chuveiro ou banhêira;
b) Circuitos quê âlimentem lomadas situadâs em áreas externas à êd ficâção;
c) circuitos que âlimentem tomadas em áreas internas que possam vir â ;rimentar equipamentos nas áreas
êxternasi e
d) circuilos que sjrvam de pontos de ut rização siluados en cozinhas, copas, lavandêrias, áreas dê serviço,
garagem e demais dependências internas molhadas ou sujeitas à lavâgem.

6.5. VALAS PARA ELETRODUTOS

6.5.í. C2784 - ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE íA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

INTERFERÊNCAS
Antes de ser iniciada a escavação, deverá seÍ feitâ a pesquisa das inteíerências exislentes no trecho a ser

^ 
escavado, para que não sejam dânificados quâisquer tubos, caixas, postês ou eslruturê que estêja na zona âtingida
pela escavaçâo ou êm suas proximidades,
ESCAVAÇÃO
A adoçâoda escavação manualdependerá da nâtureza do solo, das caractêríslicas do local (topograÍiâ, espaço
livre, interferências) e do vorume a ser escavado, íicando sua âutorização â critério da Fiscariiação-.
Deverão ser seguidos os projetos e as EspeciÍicações no que se referê a locação, profundidadáê declividade da
escavação. Entretanto, em alguns casos, âs escavaçóês poderão ser levadas até uma proíundidade superior à L,,i projetada, alé que se encontrem as condigõe5 necessárias dê suporte para apoio das estruluras, a critério da
Fiscâlizâçào.
Ouando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por processo que assegure
proteção adequada.
As escâvâçõês com mais de 1,25 m de profundrdâde dêvêrão dispor de escadas ou rampas, colocadas próximas
aos postos dê hâbalho, a Íim de permitir, em caso de emergência, a saida rápida dos trabâlhadores,
indepêndeniemente de adoçáo de escoramenio. As árêas suleitas a escavações em caráter permanentê deverão
ser estâbilizadâs de Ínanêira a nào peímiliÍ moviÍrenlo das camadas âdiace;tes.
MATERIAL PROVTNIENTE DA ESCAVAÇÀO

material da escavação da vâla, desde que esle sêla de boa qualldade, caso contrario,o material deve ser
/7^
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importado.
O solo pâra realeno devê:
- possulr CBR 2o/oeexpansáo<4?o, 6.i
- ser isento de malériâ ;rgânica. +=
Não se admite a ulilização de rnâteriais de qualidade inÍerior ao do terreno adjacente.
A compactação do material de reaterro deve ser executada em camadas individuais de 15,0 cm de espessuE, com
sapos mecânicos. placas vibrâtórias ou soquetes manua s,
O êquipamenlo utilizado devê ser compatívêl com as dimensõês de trabalho entre as linhas de tubos de bueiros
duplos ou lriplos. Deve ser dadâ alenção espêcial à compactâçâo junto às pêrêdes dos lubos, de forma a não
danificá-los.
o reaterro deve prosseguir até atingir a espessura de, no mínimo, 60,O cm da ge.atriz superior extêrna do corpo do
bueiro, ou atingir a cota prevista em projeto.

^ A variaçâo do teor de umidade admitido para o matêrial de reaterro é de -2ok a +|a/o em rclaçâo à umidade ótiÍna de
compaclaçáo, e o grau dê compactação mínimo exigido é de 95% em relação à massa espêcífica aparente seca
máxima, determinada conformê NBR 7182.

7. IMPLANTAçÃO DE EQUIPAIT/!ENTOS DIVERSOS

7.1.IMPLANTAçÃO DE PLAYGROUND EM PRAçA

Espaço destinado a recreação e lazêr em área urbanizada. As especifcações dos brinquedos a serem implantados
enco.t.am-se em proieto aíquilêtónico.

7.1.1. COM-62020567 -TORRE COIiI ESCORREGADOR COM ESTRUTURA DE MADEIRA, CONFORME PROJETO E
ESpECTFTCAçóES TÉCN|CAS {AGOSTO 2023) (UN)

TORRE CoM ESCORREGADOR: Estrlttura em madeira ecológica de seção quadrada 100 x 25 cm. Latêrais em
plástico roiomoldado, cobertuÍâ êm telhado de 4 aguas em plástico rotomoldado. Componentes de união com
parafusos com trêtâmenlos uv, Acabamênto Curvados E Arredondados, Livres De Arestâs, Oferecêndo Total
Segurança E Conforlo Aos Usuários. Cor: Várias. l\4edindo 5OO0 X 3íOO Ínm. No dê ulilizadores: 3, Altura da queda:
1300 mm. Garantia de 01 (um)ano.

1Íl:.9-9!-99g11a]g - BArANço DUplo EM MADETRA EcoLóGtcA, coNFoRME pRoJETo E EspEctFtcAÇÕEs
TEC{|CAS (AGOSTO 2023) íUN)

BALANÇo DUPLo: confeccionado em madeirê ecorógica sêcçao 9x9cÍr, have superior secção 14ox50x3mm,
Rolamêntos em ferro galvanizado â Íogo Cadêiras em boaracha vulcanizada e com'reforço eú alumínlo no jnte;ior.
Coríentes de 8mm galvanizadas Dimensões (CxLxA): (3,S0 m a 2,35 m)

7.1.3. COM-27A227A9 - CAVALO MOLA, ASSENTO E FIGURA EM FORMA DE ANIMAL, ESTRUTURA EM MOLA
GALVANIZADA E PINTURA ELETROSTATrcA, CONFORME PROJETO E ESPECIFICACÓES TÉCNrcA' (AéõSTO
2023) (r,JN)

GANGORRA : Confeccionada em madeira ecólogica Seccao gxgcm Figuras em polielileno de 1gmm punhos em
polietilêno Borrachâ de amortêcimento de mpâcto. Dimensõês (CxLxAr: (2,50m i O,3Om x O,8Om)

7.I.4. COM-I8798478 - GANGORRA CONFECCIONADA EM MADEIRÂ ECOLóGICA, CONFORME PROJETO E
ESPECTFTCAÇóES TÉCNTCAS (AGOSTO 2023) (UN)

GANGORRA r Coníeccionada em madeira ecólogicâ Seccao 9x9cm Figurês em polietileno de 19mm
polielileno Borracha de amo(ecimento de mpaclo. Dimensôes (CxLxAi: (2,50m x 0,30m x O,BOm)

7.2, IMPLANTAçÃO DE ACADEMIA AO AR LIVRE

Espaço destinado à implanlaçâo dê maquinário de academia popular, seguindo adequada e rigo
especilicaçóes do projeto arquitetôrico.

7.2.1. COM-341A5677 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÂO DE REMO (AGOSTO 2023) (UN)

\
60

REÀ/o: lvetalon cenlralde secção quadrâda 120 x12ox3 mm, mêtâlon de acessorios 4ox4ox3rnm. Estrutura
galvanrzàdà a e oinr-râ d polvestêr. Rola-enlos bl noaoo+€V;úados e-n hlbo mecánrco de secçáo (iÍ(LrlaÍ de
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mm com B mm de espêssura. Assenios em borracha de'15mm de êspessura. Placa informaliva em acrilco com 2
mm de êspessura gravada a laser. Dimensões aproximadas: 1343X650X1294mm. Garantia e manulenção: O1 aho.

7.2.2. COM-07884775 - FORNECTMENTO E INSTALAçÃO DE SURF (AGOSTO 2023) (UN)

SURFI lúêtalon central de secção quadrada 120 x120X3 mm, metalon de acessorios 40x4ox3mm. Estírtura
galvanizada a e pintura a polyester. Rolamentos blindados encastrados em tubo mecânico de secção circular de 60
mm com I mm de espessura. Assentos em borracha de 1smm de espessura, Placa infotmativa em acrilico com 2
mm de espessura gravada a laser. Dimensões aproximadas:720X66'1x'l573mÍn. carantia e manutenção: O.l ano.

7.2.3. COM-488í2766 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO DE pATtNS OE MÊTALON pARÀ ACADEMTA pOptrLAR
(AGOSTO 2023) (UN)

PATINS: I\,,letalon central de secçáo quadrada 120 x.12OX3 mm, metalon de acessorios 4Ox4Ox3mm. Tubo inox

^ diametro 35mm. Estrltura galvanizada a e pintura a polyester. Rolamentos encastrados em tubo mecânico de
secção circulat de 60 mm com 8 mÍn dê espessura. Assentos em bo acha de lSmm de espessura, placa
informativa em acrilico com 2 mm dê êspessura gravadâ a laser. Damênsões aproximadas: 1220X481X1514mm-
Garant â e manutenÇão: 01 ano.

7.2.4. COM-20808790 - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO ELEVADOR DE METALON PARA ACADEMIA POPULAR
(acosTo 2023) (uN)

ELEVADOR: lvletalon cenhal de secção quadrada '120 x12oX3 mm, metalon de acessorios 4ox4ox3mm. Eslrutura
galvanizadâ a e pinlura â polyester. Rolamentos encasÍados em lubo mêcánico de secção circular de 60 mm com 8
mm dê êspessura. Assênlos sm borrâchâ dê 15mm dê êspessura. Placa informativa êm acrilico com 2 mm de
espessura gravadâ a laser. Dimênsões aproximâdas:1360X6S0X1829m. Garantia e manutenção: O1 ano.

7.2.5. COM-6378631s - FORNECTMENÍO E TNSTALAÇÃO DE CAVALO (AGOSTO 2023) (UN)

CAVALO: [,4etalon centralde secção quadrada 120 x12OX3 mnr, melalon de acessorios 4Ox4Ox3mm. Estrulura
galvanizada a e pintura a polyester. RolaÍnentos encaslrados em tubo mecânico de secção circular de 60 mm com I
mm de e§pessura. Assentos em borracha de 15mm de espessura. Placa infomativa em acrilico com 2 mm de
espessuÍa gravada a laser. Dimensões aproximadas:916X560X15j 3mm. Garantia e manutenção: O1 ano.

7.2.6. COM-49645796 - FORNECTiIENTO E TNSTALAçÃO DE ESQUT S|MPLES (AGOSTO 2023) (UN )

EsQUI SIMPLESI lvletalon central de secÉo quadrada 120 xÍ20X3 mm, metalon de acessoÍios 40x4ox3mm.
^ Estrutura galvanlzada a e pintura a polyesteÍ. Rolamentos encastrados em t!bo mecânico de secção circulaÍ de 60

mm com 8 mm de espessura. Assentos em boÍracha de 15mm de espessura. Placa informaliva eÍn âcrilico com 2
mm de espessura gravada a laseÍ. Dimensôes aproximadas:1340X649X1455mm. Garantia e manltenção: O1 ano.

7.2.7. COM.07520888 . FORNECTMENTO E TNSTALAçÂO DE EXTENSÃO DE pERNAS (AGOSTO 2023) (UN)

EXIENSÃO DE PERNAST À,,letaton centraldê sêcção quadrada 120 x12OX3 mm, metalon de acessorios
40x40x3mm. Eslrutura galvanizada a e pintura a polyester. Rolamentos 6ncastrâdos em lubo mecânico dê sêcção
circ rlar de 60 mm com I mm de espessurâ. Assentos er1 borracha de lsmrn de espessurê. Placa informaliva ám
âcrilico com 2 mm de espessura gravada a lâser. Dimensóes aproximadâs:1039XSSOXí ggomm. Garantia e
manutenção: 01 ano.

7.2.8. COM-06835643 . FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO EXTENSÃO OE BRAçOS PARA ACAOEMTA pOpULAR
(acosTo 2023) (uN)

EXTENSÂO DE BRAÇOS: I\retaton cenkat de se caâo qradêda 120 x12OX3 mm, metaton de acessor os
40x40x3mm. Estrutura galvanizada a e pintura a polyester. Rolamenlos encastíados em tubo mecânico de secção
circular de 60 Ínm coÍn I mm de espêssura. Assentos eÍn borracha de í5mm de espessuÍa. Placa informativa ;m
acrilico com 2 mm de espessura gEvada a laser. Dimensões aproximadas:9O4X71OX17oomrr. Garantia e
manutênçãot 01 ano.

7.3. DRENAGEM DO PLAYGROUND E OAACADÊMN
l,/

Ralo seco PVC rigido
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7.3.2. COMP-90038748 .TUBO pVC RIG|DO BRANCO tNCL. CONEXôES D = 25mm (3/4',) (M)

Íubo de PVC rÍgido brânco incluso as conexões D=25 mm

8. ARENINHA

8,1. MURETA EM ALVENARIA
65v

8.í.í. c2784 - EscAVAqÃo MANUAL solo DE iA.CAT. pRoF. ATÉ 1.50m (M3)

^ ESCAVAÇÂO
A adoção da escavaçáo manualdepênderá da naturezâ do solo, das caraclerísticas do local (topogíafia, espaço
livre, inlerferências) e do volume a ser escavado, ficando sua âutorização a crjtéro da Fiscalização-.
Deverão ser sêguidos o§ projetos e as EspeciÍcaçóes no que se reíêre a locação, proíundidadáe dêclividade da
escavação. Entretanto, em alguns casos, as escavaçóes podêrâo ser levadas até unra profundidade superior à
projetada, até quê se encontrem as condiçõês necessárias de supoíe para apoio das estruturas, a critério da
Fiscalizaçáo.
Ouando necessário, os loca s escavados deveÍão set isolados, escorados e esgotados por processo que assegure
proteção adequada.
As escavações com mais de 1,25 m de pÍofundidade deverão dispor de escadas ou rampas, colocadas próximas
aos poslos de trabalho, a Íim de permitir, em caso de êmergência, a saídâ rápida dos trabâlhadores,
indêpêndentemente de adoção de escoramento. As áreas sujeitas a êscavações eín caráter permanente deverão
s6r estab lizadas dê manêira a não pêÍÍritiÍ movimento das camadas âdjacentês.
IVATERIAL PROVENIE\TE DA ESCAVAÇÃO
Quando o materiâl Íor considerado, a crilério da Fiscalização, apropriado para utilizaÇão no rêaterro, será ele. a
princípio, estocâdo ao longo da escavação, a uma distânciâ equivalente à profundidáde escavada, medida a partir
da borda do lâlude. l\4ateriais náo reutilizávêis serão encámihhados aos locâ s de ,botâ-fora,,

8.1.2. c07í0 - caRGA irEcANtzaDA DE TERRA EM caMtNHÃo BASCULANTE (M3)

^ 
O material dê êscavaçâo devê ser armazenado em caminhão basculante a fim de ser retirado da obra.

8.1._. c2530 - TRANSpoRTE DE MATER|aL, ExcETo RocHA EM caMtNHÃo aTÉ íoKM (M3)

O transporte é de intêira responsabilidadê da CONTMTADA, que deve destinar o entulho em um local adêquado,
escolhido pela própria.

8.,1.4. COO54 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEORA ARGAMASSADA (M3)

As câvas pâra fundações das alvenârias serão preênchidas ê-n râchões de pedra calcáreâ ou granítica,
cuidadosâmenle assêntadâ ê devidamentê calçadas, aÍm de evilar postêriores deslocamêntosl A argamassa a ser
utilzada será no hâço 1:6 (cimento e areia).

8.í.5. c4592 - ALVENARIA DE EMBASAMENTo EM TUolo cERÂMIco FURADo c/ ARGAMASSA CIMENTo E
AREIA 1:4 (M3)

os bloôos cerâmicos deverão ser assentados com argamassa de cimento e areia, aiêntando-se ao cuidado para secl
lerjunta§ verticâis e horizonta s de espessuras constanles. Deve-se evitâr o uso de pedaços de blocos, e
sempre a âmarração, cintâ de concrelo ârmado com a Íinalidadê dê mâior distribu ção das cargas evila
deslocamêntos indesejávêis, pelo travamento que confere à fundação.

8.1.6. C2827 - FORMA PLANA CHAPA COMpENSAOA RES|NADA, ESp.= lOmm UT|L.3X (M2)

Forma de tábuas a serem utilizdas para concretage
alambrâdo,

retes de engaste dos tubos de aço

bém

CaracasMlsfrh.

Para os pilaÍes, o primeiro passo é desgastar - vulgo "apicoar" o concreto da base do pilar a ser executado e
pos c onaÍ o engastalho (ou gastalho)- as duas tábuas de madeiras planas sobre a lqi9. sobre o gastâlho, então,

Av. Dragáo dô Már,230, Cênlro, ArâôâtiCE - Bras tcEp:62B00-000
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sáo fixados pontaletes para guiar e travar os painéis de facê do pilar.
Antes do posiconamento dâs fôrmâs de face, caso não sêja a primeira utilizaçâo, é importante aplicar o
desmoldante sobre a parte intema, para fâcilitar a remoção posterior sem dan ficar o concreto endurecido.
Então, as fôrmas de facê devern ser posicionadas uma a uma, dêixando uma facê livÍe para poslerior
posicionamenlo dês armaduras, Após a montagem das faces, deve-sê pregá-las no pontalete guia, que é localizado
no lopo do pilar. Com a fixação concluída, é essencial veriÍicar o prumo de cada uma das facea, para garantir que
não há desvios em relação à base.
Se nêcêssário, o prumo do p lar devê ser corrigido por meio dê âjustes nas escoras lâtêrais de cadâ face. Essê
â]uste pode ser realizado por cunhas, por exemplo, no caso de a êscora não ser regulávê|,

8.í.7. C0843 . CoNcRETO PArlBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADOUtRtDo (M3)

O adênsamento do concrêto, quando exêcutado de maneira correta, é Íundamental parâ a ma or durâbilidade dâs
^ eskuiuras. A v bração evita que a Íri§lura fque porosa e desuniforÍre, influenciândo dhelamente na durabilidade e

resistência. O âdensamento dá ainda, ao concreto, mâis aderência e densidade (tornando-o mais impêrmeável),
dim nLri a variação de volume e, por tanto, evita o âparecimento de Íachaduras e inflLrenciando na quálidade íiná do
produto, entre outras vantagens.
Os vibradores de concrelo podem sêr internos ou externos. O mais utilizado é a v brador por imersão, que é um
método inlerno. E inserido no concreto um mangotê, composto por mangueira e ponteira pulsantê (também
chamada de agulha). E muito ut lizado em vigas: colunas e pavimentaçãã.
Precauções devem ser tomadas, ao fazer o adensamento, para evitar problemas que possam comprometer a
resistência das estÍuluras de concrelo, veja algumas delas:
-A vibração do concreto dêvê sêrfeita imêdiatamentê âpós o seu lançamênto.

Evile a trepidação da moldura durantê o adensamento, para não Íormar vazios e, assim, prejudicar a aderência do
concreto,

- I\rantenha disiáncia, de aproximadamente 1O cm, das parede da fôrma para não forçá_las.
- O tempo e Írequência da§ pulsaçôes irão dependêr da densidâde do concrêto. Quanto mals consistenle. maior o
leÍrpo e hequência necessáÍios.
- Cuidado com o excesso de vibraçáo, pois êle pode causat a separação dos elemêntos do concreto. Ao notar que
a superfície está lsa, brilhantê e náo há o aparecimento de bolhas dê ar, é o momento dê parar o adensamento.

8.r.8. Cí604 - LANçAMENTO E ApL|CAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (M3)

^ O âdensamênto do concreto, quando executado de maneira correta, é fundamental para a maior durabilidade das
estruturas A vibração evita que a mistura Íique porosa e desuniformê, influenciando diretamente na durabilidade e
resislência. O adensamento dá ainda, ao concreto, mais aderêncra e densidade (tornando-o mais impemeável),
d im in ui a va riação de volu me ê, por tanto, êvita o aparecimento de rachad uras e nflu enciando n" quá tu"a" finai'oo
produto, entre ouhas vantagens.
Os vibradoÍes de-concÍelo podem ser internos ou externos. O mais ut lizado é a vibrâdor por lmersão, quê é um
mélodo inlerno. Ê inserido no concreto um mangoie, composto por mangueira e ponteira pulsânte (também
chamada de agulha). É muito utilizado em vigas, colunas e pavimentaçã;.
Precauçôes devem ser tomadas, ao fazêr o adensamento, para evitar problemas que po§sam comprometêr a
resislência das estruturas dê concreto, veja algumas delas:
-A vabração do concreto devê serÍeita imedialamente após o sêu lançamento.
- Evte a trepidação da moldurâ durante o adensamento, para não formar vazios e, assim, prejudicar a aderência
concrelo.

- lúanlenha distância, de aproximadamente 1O cm, das parede da fôÍma para náo força-las.
- O tempo e frequência das pulsações iráo depender da densidade do concreto. eua;to mais consistentê.
têrnpo ê frêquénciâ necessários.

cuidado com o excesso de vibração, pois elê pode câusâr a separação dos erementos do concreto, Ao notâr que
a superfície está I sa, bÍilhante e não há o aparecimenlo de bolhaípe ar, é o ÍroÍrenlo de parar o adênsamento.

8.1.9. cO2í7 . ARMAOURA CAto FINA D=3,00 O.,nO-. ("n]r,.,rrr[rjrrx_, ,@
Armadura cA-60 rina D=3,40 A 6,4omm (KG) 

l'_ffiíf##.,i r,il'.t
8.1.í0. co2i6 - ARÍúaDUM ca6oa MÉDÁ D=.,, o ,r,o,n,niiiÜ

do

\r/
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Aímadura de aço CA-50 a ser utilizada nos pilaretes da mureta do campo (armadura principal e eshibos, com
dimens onamento conforme o memorialdê cálculo).

8.''.'''1. c0074 -aLvENAR|A DE TTJOLO CERÃM|CO FURÂDO (9x19x1g)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL
HIDÍiATADA ESP=20 cm (M2)

Alvenaria consliluída pelo assenlamento dê blocos vazados com argamassa mista de cal hidratada de espessura de
20 cm, com a funçâo dê suportar apênas seu peso próprlo e cargas de ocupâçâo. Alvenana referente à mureta do
campo society,

8.'Í.'12. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAITASSA DE CTMENTO E ARETA S/pENEIRAR TRAçO í:3 ESp.= 5mm p/ PAREDE
(M2)

E a primelra argamassa aplicada à basê e que fca em contato direto com a alvenaria. E ele que torna a superficie
da parede mais áspêra e porosa, sêgurando com maiorfacilidade as demais câmadas seguintês - neste projeto, o^ reboco,
O chapisco deveÍá ser executado com argamassa traço 1:3 (cimento e areia) na espessura de 0,5 cm, prêparo
manual.
Para a execução do chapisco a superfície deverá estar limpa sem a presença de resÍduos de concreto, poeira ou
âgêntes agressivos quê prejudiquem â aderência do chapisco nâ alvenaria.
O sêrviço deverá seNiÍ ao que se destina, ou seja, 6riâr umâ ponie de adêrênc a entre a alvenaria e o reveslimenlo
do emboço.
O peÍiodo até a aplicação do reboco deverá ser de no mínimo 24h.

8.1.'13. G2Í23 - REBOCO CiARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E ARETA pENE|RADA TRAÇo í:s ESp=s mm
P/PAREDE (M2)

O reboco deverá ser executado com argamassa pré-fabricâda de cal hidratadâ e areia peneirada com traço de 1:3 e
têr espessurâ máxima de 5mm. A execuçáo do reboco sêrá iniciada após 48 horas do lançamênto do emboço, com
a superÍicie limpa e molhadâ com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á verificar sê os marcos, batentes
e peitorisjá se encontram pedeitamente colocados. Os rêbocos regularizados e desempenados, à régua e
desempênadeira, deverâo apresenlar aspecto !niformê, com paramenlos perfêitâmente planos, não aendo toleÍada
qualquer ondulaÇão ou desigualdade na superfíciê. O acabamento fnaldeverá ser exêcutado com desempenadeirâ
revestida com feltro, camurça ou borracha macia. Quando houver posstbilidade de chuvas, a aplicação do reboco
externo náo será iniciada ou, caso já o tenha sido, será interromp da- Na evenlualidade da ocorrência de
ternperaturas elevadas, os Tebocos externos execulâdos em uma jornada de trabalho terão as suas supeíÍ

- molhadas âo térm no dos trabalhos. Serão de responsabitidade da CONTRATADA todos os natenais.
equipamentos e mão-dê-obra necessários para a pêíeita execuQâo dos serviÇos acima discr m nados,

8.,Í.I4. C,l905 . PINTURA C/ EMASSAMENTO E LIXAMENTO EM PAREDE INTERNA, À BASE EPÓXi?iH.4' Caracas

Têxturâ â ser ulilizadâ dâ alvenaria do entorno do campo da areninhâ.
Esse tipo de iexlurâ ossibilitâ pleno enchimento dê superfícies porosâs, proporclonândo um acabamento
texlurizado, com â vânlâgem de mâscarar as impeíeições do substrato.
É indicâda para substrâtos inlêrnos e êxlernos d'e alvenaria, blocos de concreto o! chapas pré-motdadas, coíno
camada intermediária, 6om efeito decorativo, necessitando de uma linta dê acabamento.
Para a preparaçáo da superflcie, deve-se lavar, raspar. escovar a superfÍcie eliminando as partês soltas, poeira,
manchas de gordura, sabão ê mofo.
Sobre reboco frâco (pouco cimento), pintura velha ou em nau estado (tinta calcinada oll descascando), recomenda-u-
se uma demão de FIXADORACR|LICO.
sobre Íeboco.novo-cuíado ltempo de cura recomendada é de no mínimo 2g dias) e em boas condições, aplicar uma
de.não de SELADOR ACRILICO PlGl\rENlADO.
Antês de aplicar, batêr vigorosamente e, conformê a textura desejadâ pode ser adicionado até S% de água.
Para se obter um acâbamento texturizado, usar rolo dê espuma rÍgido. Aplicâda sobre a superficiejá se-]ada, uma
demão de Massâ de Baler AcÍílica. Ag!ardar um intervalo mínimo de 6 horas para aplicar o acabamento.

Y

nômico

8.í.'15. 93204 - CTNTA DE AMARRAÇÁO DE ALVENARTA MOLDADA tN LOCO EM CONCRETg. AF_03/2016 (M)

Cintâ de amarraÇão de alvenaria moldada in loco em concrêto ,1 i*«nreú€ do aíD. Drem
8.'1.16. c0773 - cHAprM pRÉ.MoLDADo DE coNcREro (M2) 4 " ;.ü"d"ii:.t1.;

av. D/âqàôdô Mar 230. cêntÍô aÍacali-cE- Brâsi cEp 62soo.ooo
(+55 $)342r-10s0 t(+55 33) 342r-1e45 t*w aracat,.cê sôv bÍ
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O chaplm de concrelo pré-moldado será em tamanhos de 1,00 x 0,25 x O,OS m e assentados com argamassa de
cimento e arera grossa de traÇo 1:3. Talelemento, neste projeto, deverá sêrvir como apoio para o atãmbrado_

8.2. ALAMBRADO

E-2.1 . coup-5217726,1 . FoRNEctMENTo E INSTALAçÃo oE ÍuBos Ei, aço
ALAMBRADOS (i/l}

Alambrados iubulares confeccionados com lubo em aço galvanizado, podendo ser somenle pinlado sobÍe aço
galvanizado e pintura com fundo priner ou eletrotástica. T!bos para sustentaÇâo de telas com alturas de ata 4 m
em parêde de 1,50 mrn, com diâmetro de 3".

8.22 cou424s8242 - REoE DE pRoTEçÃo EspoRTtva EM poLtETtLENo, MALHA i5x1scM, Fto 2 (uN)

A telâ alambrado, neste projeto, ajuda a pÍoteger â quadra da areninha da invasão de pessoas ou ânimais. São
produzdos com flos de poliêtileno, de êspessura 2 mm e malha dê 15 cm x 15 cm. que deverão pêrcorrer todo o
perímetro eíerno da quâdra e a cobêrturâ por completo. A têla para alambÍados pode ser ulilizêdâ com a ajuda de
ganchos e pregos paía ê sua fixaÇáo.

8.2-3. coMp-í6s299s8 " poRTÃo DE TUBo DE aço cALvANtzADo DE 2,'(0,90 x 2,10)m - FoRNEctMENTo E
rNsÍALAçÃo (uN)

Portão de lubo dê aço galvanizado, inclusive de susientação

8.3. PIso GRAMA SINTÉTICA

8.3.í. C3t34 - BASE SOLO BRTTA COM 20% OE BRTTA (S/TRANSP) (M3)

Solo brita c mento é o produto resultante da mistura, em usina, de solo, pedra bltada, cimenlo Portland, ág!a e,
eventualmente, aditivos, en proporções determinadas experimentalmenle.
Após envolvimento dos materiais, compactação e curê, a mistura adquire propriedades fisicas específicâs para
aluar como camada de basê ou sub-basê de pâvimentos.
- Não é permitida a exêcução dos seÍviços em dias de chuvâ.

^ - A camade de sub-bâsê ê bâsê sôlo brita cimento só pode ser êxecuiada quando a camada subjacente estiver
liberada, quanto aos requ sitos de aceitação de materiais e exêcução.
- A supêúície deve estâr peíeilamentê llmpa, desempênâda e sem excessos de umidadê para execuÇão da
camada de sub-basê ou bâse.
- D!rantê todo o têmpo de execução da camada, os malêriâis e os serviços devem ser protegidos conlta a ação
destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. É obrigaçáo da executanle a
responsabilidade desta conservação.

E.3.2. C0822 - COMPaCTAçÃO irECÂNICA DO CALçAMENTO C/ ROLO L|SO (Íú2)

t;lE
GALVANIZAD

Aplicação de energia âtravés de rolo mecânico paÍa n velar o material ao qual Íoi submetido, elimin
do material compactado.

8.3.3. C2864 - LASTRO DE pó DE PEDRA (M3)

O lastro de pó de pedrá de e = 10 crn, neste projêio, serve para un Íormizâr a pavrmentâÇão ê para mêlhor
assêntamenlo da grama sinlét ca.

8.3.4. C4849 - GRAMA SINTÉTICA ESPoRTIVA PARA FUTEBoL EM PoLIETILENo. coM ALTI.IRÂ MINu,A T)

Ivaterial proveniênte da britagem de rocha, quê passa na peneira de malha 6,3 nm, É usado
obras dê terrâplênagem coÍro material pêrâ sub-base ê estabilizador de base, pavimentação,
produgão de argamassâ para assentamento e emboÇo, entrê outros.

O 2" PARA
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(FORNECTiTENTO E CoLOCAçÃO) (M2) 4
- Posição dâ fibra levantada. procedimênto correio com areia sílica e borrâcha
- A quantidade de areia sílica é determ nante para manler a grama levantada, â qualdeverá Íicâr enire 15-25mm.
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o#ETTLENO. COM ALTURA MtNtMA DE SOMM -

a e boíâcha. V
a levanlada. â qualdeverá Íicâr enre '15-25mm. 

I

ocaçao da arera e boíach»-.m o coíelo \- A posição eríada da íibra, em razão de equivocada Íorma de colocaçâo da arêia e borracha,§em o correto
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lêvantamento das cerdas, prejud cará significativâmente a utilização do gramado; iambém haverá danos quando a
grama não for dêvidamentê penteada; a areia e borracha irregulares, câusam a ocorrência de cisalharrênto
(fenômeno de deÍormaÇão no qual os fios da grama êstão suje tos quando as forças dê atrito juntamentê da are a,
borracha e oiogo causaíl quândo esses materiais de preenchimento estão em quant dades e maneira irregulares /
Força cortante causado através da força de atrito da fibra sintélica corn a chuteira do jogador após amassãmento
das fibras).
- A utilização inadequada da are a e da borracha cria um ataque excessivo da Íibra, causando à ruptura da mesma
nâ pópria basê primária, podendo criar uma força lisantê na fibra, resultando nâ redução da vida útil da quadra
sintética.

8.4. DRENAGEM ARENINHA

brl
S.4 ^:3í42 - COLCHAO DRENANTE DE BRITA ( S/TMNSP) (M3) ,.

O lastro de brita, nêstê projeto, servká como base sustêntadora paÍa os tubos helicoidais de PVC, a Ím de deixá-tos
coretamente assênlâdos no solo.

8.4.2. c4s86 . GEoTÊxTtL NÃo.TEclDo 100% poLtÉsTER coM REstsTÊNclA a TRAçÃo LoNG|TUDINAL MiNtMA
DE í0 kN/m (BlDlM RT-í0 oU SIMILAR) (lr2)

BIDIM RT-10 é um geotêxtil náo-tecido 100% potiéster fabricado peto processo , spunweb,, e consolidado por
agulhagem, o que confêre ao produto âs propriedades hidráulicas, mecânicas e de durabilidadê paÍa podêr
desempenhar as devidas funções de separação, íltração, proteção, drenagêm planar e rêforço. Neste projeto, tem o
obietivo de ênvolver e proteger o lastro de brita sobre os tubos corrugados de PVC, auxiliando na drenãge.m planar
da quadra poliesportiva.
FUNÇÔES
Filtração: permite rápida peícolaçâo da água, dêvido à sua têxturâ porosa e permêávê|, retendo de mâneira eficaz
as partículâs do solo.
Separação: êvita que materiais com diferentês granulometrias se misturem, dishibui melhor as cêrgas e permite o
fluxo de água nos dois sentidos.
ReíorÇo: aumenta a reslstênciâ do mater al dê âterro/fundação, garantindo a lransmissão dos esÍorços, devido à sua
grandê capacidade dê lnteraçâo com o solo.
Protêçãot absorvê as lensóes localizâdas, evitando danos por puncionamento ao material protegido.

^ DrenageÍn Planar: permite o esmâmênto de água ê gases no plano dâ manta, aliviando as presiões neutras do
solo.
O geotêxtil garante a estabilidade do aterro sobre solos moles. Uma ou mais camadas de BlDllM permite a
execução de aterros mais altos, ulÍapassando a altura crítica.
Como benefÍcio obléÍn-se mínima ou nenhuma remoção de solo mole e construção dê botâ-fora,
matêrial de aterro pârâ execução bermâs de êquilíbrio, mâior coeÍcientê dê segurânça aruptura
rep'de7 de erecuc-o. Wila ànr

8.4.3. C259í - TUBO DE PVC CORRUôAOO PERFURADO D= 1sCM (M)

râPidez de execução.

Tubo corrugado perfurado, 6om excêlente raio de curvatura, fabricado em pEAD (polietileno de Alla
destinado somênte para conduÇão da água díenada.

gr'
Os iubos helicoidais dê PVC para dreno possuem a parede interna lisâ, o que não cria diÍiculdades ao êscoamento.
diÍicultando a formação de dêpósitos dê sedimentos e fac litando a limpeza, além de resullar num baixo coeficiente
de rugosidade (coêfciente de Manning), o que confere alla velocidade no escoâmenlo de etêvadas vazóes.
As superfícies dos tubos devem se apresenlaÍ com cor e aspecto uniÍormes e serem isentâs de corpos estíanhos,
bolhas, rachaduras ou outros deÍeitos visuais que indiquem desconlinuidade do composto ou do processo de
exlrusáo que comprometa o desempenho e a durabilidade do tubo.

--.)
8.4.4. Clsss -JOELHO pVC BRANCO PiESGOTO D=7smm (3") -JUNTA C/ANÉ|S (UN) { U

o Joelho 90" So,dávelé produzido eír PVC na cor branca. Fácilde instalaÍ e leve, possut a bitola de 75 mm. Neste /
projêfo, dêverá ser utilizâdo para conectat os tubos corrugados de pVC às suas respectivas satdas nas 

texkemidades à mureta, auxiliando na drenagêm da água do campo até o passêio.

ade
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8.4.5. C0625 - CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE I TTJOLO COtúUM, LASTRO DE A E TAMPA DE
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MEMORIAL DESCRITIVO
CÔNSTRUçÁO E IMPLANTAçÀO OEOI (UM)ARENINHÀNA
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RUÀ HItÍON GONDIM BANDEIFÁ.ARÂCÀTLCE

coNcRETO (UN)

Caixa de alvenaria (60X60X60 cm) de tijolo comum, lastro de b|"la ê tampa de concrêto

8.4.6. C2598 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3")(M)

instalaçâo de lubo PVC branco rígido esgoto D= 75mm

8.4.7. C2600 - TUBO pVC BRANCO RlctDo ESGOTO D=15omm (6..) (M)

8.5. DTVERSOS

8.5.1. C1348 - ESTRUTUM METÁL|CA DE TRAVES DE FUTEBOL DE CAtúpO OF|C|AL, EM TUBOS DE AÇO
GALVANIZADO, DIMENSÔES 7,32 X 2,44 X 1,50, COM ACASAMENTO E PINTURA, INCLUSIVE REDE EM Élo ,ÍOO%

NYLON COM PROTEçÃO UV (CJ)

Coniunto de estíuturâ metálica com alturâ ê largura especificadâs em pÍojeto, a sêr uiilizado na areninha com o
intu to de fomentaro lazer da com!nidade a ser contemplada.

8.5.2. C0843 - CONCRETO PIúIBR., FcK 25 MPa COM AGREGADO ADQUtRtDO (M3)

Concreto para vlbração, Íck 25MPa com agÍegado adquirido

9. SERV|çOS DTVERSOS

9.1. MOBILÁR|o URBANO

9.1.r. COMP.74597756 - BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTAMENTO DE MADETRA S/ ENCOSTO (UN)

^ Bancos de concreto de comprimento de 2,50 m, com ripâs de massaranduba Íixadas para o assênto, incluindo
pintura e verniz. Deveráo ser colocados hos arredores das bases paÍa o playground e para a academia popular ê da
jardineira, para melhor acomodâção dos usuáÍios.

9.1.2. COM{3644357 - FUTMESA OF|CtAL F|XA (UN)

A Fulmesa é para atender ao pÚblico que pratica esportes como Íutevôlei, altinha e futebol. ldeal para eventos, lazer
de casa, condomínios e encontro de amigos. IVaterial utilizado: * MDF TX 1smm * lvedidas de 2,7S x 1,70 x 65 cm
(comp. x largura x altura) ' À,4etalon com p ntuÍa anticorrosiva (zarcão) e pintura pU. ' lmpressão do Ades Alla
resolução.' [,4edia pêso Brulo 70kg.

9.'1.3. Cí43't - GRAt\4A EM pLACAS.tNCLUStVE CONSERVAÇÂO (M2)

Grâmâ destinada â por nos vasos da arêninha, conforme êspêciÍicado em projêlo arquitetyl,ilfld:l1l,-4íí$

9.í.4. c0229 - ÁRVoREs oRNAMENTA|S Ei, GERAL. c/ ALTURA MÉDlA DE 2.s0ir.ExcETo pALMÁcEAs (üN)

Para o correto plantio de árvores, deverá ser consultâdo o Plano de Obras e posiuras do I\,4unicÍpio de Aracâti, com
a oriêntação da Fiscalização e do IQUAN,íA. Deverão ser plantadas árvores, de acordo com o projelo arquitetônico.

ícY

t-./

9.1.5. COMP-7'183í013 . LIXEIRA EM ANEL PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO, COM BASE, D=O,5OM, H=O,sOM -
FORNECIMENTO E INSTALAçÃO (UN) /'A

s.2. .RADTL 
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